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PortoPetrocity: audiência vai
discutir impactos ambientais
MinistérioPúblico
reunirámoradoresda
regiãopara antecipar
discussõesdoprojeto
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OMinistérioPúblicoFederal
no Espírito Santo MPF-ES)
vai realizar audiência públi-
ca na próxima semana, dia
10,paradiscutirosimpactos
socioambientais da instala-
ção do Porto Petrocity, em
Urussuquara, São Mateus,
noLitoralNortedoEstado.O
empreendimento é voltado
para atender àdemanda do
segmentodepetróleo e gás.
A reunião pública acon-

tecerá na sede da Associa-
çãodePescadores,Catado-
res de Caranguejo, Aqui-
cultores,MoradoreseAsse-
melhados deCampoGran-
de de Barra Nova (Apesca-
ma), em Ilha de Campo
Grande, distrito de Barra
Nova, em São Mateus, no
horário das 13 às 18h. O
empreendimento será im-
plementadopelaKBW,per-
tencente aopríncipe saudi-
ta Khaled bin Alwaleed.
As procuradoras da Re-

pública em São Mateus,
Walquiria Imamura Picoli e
Carolina Rosado coordena-
rão os trabalhos da audiên-
ciapública.Deacordocoma
assessoriadoMPF,arealiza-
ção da audiência tem como
finalidade antecipar as dis-
cussões a respeito do em-
preendimentoeavaliar,jun-
to comacomunidade local,
os impactos que ocorrerão.
Ainda de acordo com a

assessoria, o agendamento
da reunião pública não foi
motivadoporalgumtipode
denúncia. Foi informado,
ainda,quedesdeoanúncio
do empreendimento, a au-
diência pública estava pre-
vista, porque o MPF optou
por iniciar as discussões
com os moradores do en-
torno do projeto portuário.
Procurado, o diretor da

KBW Brasil (empresa que
temonasuacarteiradein-
vestimento), JoséRoberto
Barbosa, disse que não ti-
nha conhecimento da rea-
lização da audiência pú-
blica agenda da pelo MPF.
O licenciamento do em-
preendimento, explicou,
foi solicitado ao Instituto
EstadualdoMeioAmbien-

te (Iema).
O Ministério Público,

além dos moradores do
entorno, convidou para a
audiência o governador

Renato Casagrande, re-
presentantes do Judiciá-
rio,doMinistérioPúblicoe
da Defensoria Pública, de
órgãos ambientais, OAB,

parlamentarese represen-
tantes das populações tra-
dicionais que serãodireta-
mente impactadas pelo
empreendimento.
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Projeto mostra como ficará porto off-shore e estaleiro Petrocity, localizados no litoral de São Mateus

Príncipe saudita Khaled bin Alwaleed fechou parceria com o Estado em outubro

DETALHES

Empreendimento
O terminal Petrocity
demandará cerca de R$ 1
bilhão de investimento e
será implantado em uma
área de 1,5 milhão de
metros quadrados.

Empregos
Quando entrar em
operação, o porto vai
gerar 2 mil empregos
diretos. No período de
construção, serão
gerados 1,8 mil postos
de trabalho.

Atividades
No terminal portuário,
serão desenvolvidas 75
atividades voltadas
exclusivamente ao suporte
das operações offshore de
petróleo e gás. O porto terá
12 berços para atracação
das embarcações.

Escola
A Universidade Vila
Velha (UVV) foi
convidada pela diretoria
do empreendimento para
implantar, na área, um
espaço para o
treinamento do pessoal
que trabalhará no porto
e também para
implantar cursos de nível
técnico e superior para
atender à demanda do
empreendimento.

Obras
As obras serão iniciadas
depois que o
empreendimento obtiver
as licenças ambientais
emitidas pelo Iema.

SUPERÁVIT MINGUADO

Saldocomercial temopioragostodesde2001
Nomêspassado, o
Brasil exportoumais
doque importou, com
saldodeUS$1,168bi

BRASÍLIA

Comexportações deUS$
20,465 bilhões e importa-
çõesdeUS$19,287bilhões,
a balança comercial de
agosto registrou um supe-
rávitdeUS$1,168bilhão.O
resultadopermitiuquea si-
tuação deficitária do co-
mércio exterior brasileiro
fosserevertidaemumsaldo
positivo acumulado no ano

de US$ 249 milhões. Foi o
piorresultadoparaomêsde
agostodesde2001,quando
osuperávitregistradofoide
US$634milhões.
No mês, as exportações

registraram crescimento de
0,1%emrelaçãoaagostode
2013eumaquedade2,6%
ante julhodeste ano.As im-
portações aumentaram
0,1% frente aomesmomês
de 2013 e redução de 1,5%
sobre julho de 2014.
Como reflexo do enfra-

quecimento da atividade
econômica caíram, em

agosto, as importações de
bens de consumo (8,2%);
bens de capital (7,3%) e
matérias-primas e inter-
mediários (1,1%). Por ou-
tro lado, aumentaram em
30,6% as compras exter-
nas de combustíveis e lu-
brificantes, devido à ex-
pansão dos preços e das
quantidades embarcadas
de petróleo, gás natural,
naftas e gasolina.
SegundooMinistériodo

Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior
(MDIC), no segmento de

bens de consumo, as prin-
cipais quedas foram obser-
vadas nos gastos com má-
quinas e aparelhos de uso
doméstico, automóveis,
móveis, partes epeçaspara
bens de consumo duráveis
e produtos alimentícios.
Em bens de capital, di-

minuíram as importações
dosseguintesitens:equipa-
mento móvel de transpor-
te, maquinaria industrial,
máquinas e aparelhos de
escritório e acessórios de
maquinaria industrial.
Jáemmatérias-primase

intermediários, decresce-
ram as compras externas
de acessórios de equipa-
mento de transporte, pro-
dutos agropecuários não
alimentícios, minerais,
químicos e farmacêuticos.
A exportação de uma

plataforma de petróleo,
no valor de US$ 1,1 bi-
lhão,foiamaiorcontribui-
ção para o superávit de
US$ 1,168 bilhão em
agosto.Foi,ainda,graçasa
esse equipamento, que os
embarques de produtos
manufaturados aumen-

tassem 3,8% ante o mes-
momês de 2013, enquan-
to as vendas de básicos e
semimanufaturados caí-
ram, respectivamente,
3,3% e 1,8%.

DESTINOS
Por mercados compra-

dores, a China continuou a
ser nossa principal cliente,
comUS$3,716 bilhões. Os
chineses são seguidos por
EstadosUnidos(US$2,257
bilhões), Suíça (US$ 1,049
bilhão) e Argentina
(US$ 1,163 bilhão).


